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Parte II - Termos de Referência (TOR) 
TOR 1: A pedido da OPAS/OMS, a instituição proposta apoiará a OPAS/OMS em seus esforços para 

fortalecer a formação de técnicos de saúde, com ênfase na Atenção Primária à Saúde, Saúde 

Universal e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

TOR 2: A pedido da OPAS/OMS, a instituição proposta apoiará a OPAS/OMS na produção e 

divulgação de conhecimentos sobre a formação e o trabalho dos técnicos de saúde por meio de 

pesquisas qualitativas e quantitativas sobre o tema. 

 

Parte II - Plano de trabalho 
Atividade: ID 39779 

Nome(s) da equipe responsável na instituição (coordenadores): 

Alexandre Pessoa Dias e Paulo Cesar de Castro Ribeiro 

Título da Atividade: 

A pedido da OPAS/OMS, realizar webinários de capacitação sobre a análise do impacto do 

capitalismo e da mudança climática na formação e no trabalho dos técnicos de saúde para criar 

sistemas de saúde mais resilientes com base na determinação socioambiental da Saúde. 

Tipo de atividade: coleta e compilação de 

informações/conhecimentos (TOR 1) 

Por que a OMS está solicitando essa atividade e como a OMS usará 

os resultados/produtos? 

Esta atividade está vinculada ao Objetivo Estratégico 1 do GPW14, ‘Responder à mudança climática, 

uma ameaça crescente à saúde no século 21’, e especificamente ao objetivo 1.1, que busca apoiar 

sistemas de saúde mais resistentes ao clima na abordagem dos riscos e impactos à saúde. 

Essa atividade está vinculada ao Resultado 7.b do Plano Estratégico da OPAS 2020-2025, que busca 

melhorar o número de países com equipes interprofissionais no primeiro nível de atenção à saúde, 

de acordo com seu modelo de atenção. 



Esta atividade aborda os temas transversais da OPAS de etnia e equidade, ao promover a formação 

de técnicos de saúde em equipes multi e interprofissionais para atender às necessidades das 

populações vulneráveis em áreas remotas, rurais e mal atendidas, inclusive populações indígenas e 

as mais afetadas pela mudança climática. 

Esta atividade será usada pela OPAS/OMS para melhorar o conhecimento sobre a formação multi e 

interprofissional de técnicos de saúde, que é uma das prioridades da Política da OPAS sobre Força de 

Trabalho em Saúde 2030 (CD60/6). De acordo com o Painel Intergovernamental sobre Mudanças 

Climáticas (IPCC), os determinantes socioambientais e os danos causados pelas mudanças climáticas 

se manifestam na insegurança hídrica, que na maioria dos países está associada à insegurança 

alimentar. Nesse sentido, os estudos preditivos do IPCC revelam o agravamento dos processos de 

saúde e doença, que devem ser compreendidos sob a perspectiva dos determinantes 

socioambientais da saúde e das relações sociais.  

No que diz respeito ao fortalecimento dos recursos humanos em saúde "com competências que 

facilitem uma abordagem integral da saúde" (ASSA 2030 - Objetivo 3 - "Fortalecer a gestão e o 

desenvolvimento dos recursos humanos em saúde"), um dos principais desafios tem sido a 

disponibilidade limitada de materiais educativos, especialmente aqueles que incorporam a 

"perspectiva da saúde pública e o foco nos determinantes sociais como um núcleo da formação de 

recursos humanos em saúde" (CSP29.R15).  

Essa atividade visa ampliar o debate sobre o tema para produzir e disseminar conhecimentos que 

possam impactar a formação e a capacitação de equipes multiprofissionais, especialmente as que 

atuam no nível da atenção primária e em redes integradas, capazes de oferecer soluções e abordar 

as circunstâncias específicas das populações vulneráveis, conforme recomendado na "Política de 

Recursos Humanos para a Saúde para 2030" (CD60/6), na "Saúde, Meio Ambiente e Mudança 

Climática" (WHA72 - 15, 2019) e no relatório "Mudança Climática e Saúde" (WHO EB154/25, 2023). 

Que ações concretas serão executadas pela instituição designada? 

A pedido da OPAS/OMS, a instituição proposta deverá: 

1. Apoiar a OPAS/OMS na preparação de três webinários internacionais de capacitação com 

tradução simultânea em inglês, português e espanhol sobre o impacto da crise estrutural do 

capitalismo e da mudança climática na formação e no trabalho dos técnicos em saúde para 

construir sistemas de saúde mais resilientes. Os eventos reunirão pesquisadores das áreas 

de saúde, meio ambiente e economia política, bem como representantes de organizações 

que trabalham com populações afetadas e vulneráveis. 

2. Desenvolver uma publicação eletrônica com as discussões dos webinários de capacitação e 

artigos relevantes sobre os tópicos abordados. 
 

As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e à emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização 

de cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não 

serão usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento 

ou outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Qual será a função da OMS nessa atividade? 

A OPAS/OMS revisará e aprovará todos os resultados relacionados a essa atividade antes de sua 

publicação ou uso, assegurando seu alinhamento com as normas, regras, políticas e padrões da 

OPAS/OMS, incluindo o planejamento e o conteúdo dos webinários de construção de capacidades; 



fornecerá orientação técnica à instituição em todas as etapas desta atividade; e supervisionará as 

modalidades que regem o webinar de construção de capacidades, incluindo a seleção dos 

participantes. A OPAS/OMS também contribuirá para a preparação e divulgação da publicação. 

Resultados/produtos esperados:  

1. Três webinários internacionais de capacitação sobre a "Crise estrutural do capital e mudança 

climática na formação e no trabalho dos técnicos em saúde para construir sistemas de saúde 

mais resilientes" com pesquisadores da área de saúde, meio ambiente e economia política e 

participação de organizações que trabalham com populações afetadas e vulneráveis. 

2. Uma publicação digital com um resumo dos debates e artigos relacionados aos tópicos 

discutidos e acordados com a OPAS/OMS. 
 

*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização de 

cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não serão 

usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento ou 

outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Cronograma de atividades 

 Webinário #1: outubro/2024 

 Webinário #2: maio/2025 

 Webinário #3: outubro/2025  

 Lançamento da Publicação: outubro/2027 

 

 

Atividade: ID 39780 

Nome(s) da equipe responsável na instituição (coordenadores): 

Flavia Coelho Ribeiro e Monica Mendes Caminha Murito  

Título da Atividade: 

A pedido da OPAS/OMS, analisar o desenvolvimento e a aplicação de jogos como ferramenta 

lúdico-educativa na formação inicial e continuada de técnicos em saúde. 

Tipo de atividade: coleta e compilação de 

informações/conhecimentos (TOR 1) 

Por que a OMS está solicitando essa atividade e como a OMS usará 

os resultados/produtos? 

Esta atividade está vinculada ao Objetivo Estratégico 3 do GPW14 ‘Promover a abordagem de 

atenção primária à saúde e as capacidades essenciais do sistema de saúde para a cobertura universal 

de saúde’, especificamente ao objetivo 3.2. ‘Melhoria da força de trabalho da saúde e da assistência, 

do financiamento da saúde e o acesso a produtos de saúde com garantia de qualidade. 



Esta atividade está vinculada ao resultado 7.b do Plano Estratégico da OPAS 2020-2025, que busca 

melhorar o número de países com equipes interprofissionais no primeiro nível de atenção à saúde, 

de acordo com seu modelo de atenção. 

Esta atividade aborda os temas transversais da OPAS de etnia e equidade ao promover a formação 

de técnicos de saúde em equipes multi e interprofissionais para atender às necessidades das 

populações vulneráveis em áreas remotas, rurais e mal atendidas, inclusive populações indígenas. 

Esta atividade será usada pela OPAS/OMS para melhorar o conhecimento sobre a formação multi e 

interprofissional de técnicos de saúde, que é uma das prioridades da Política da OPAS sobre Força de 

Trabalho em Saúde 2030 (CD60/6). A necessidade de "promover o desenvolvimento e fortalecer as 

capacidades do pessoal de saúde para atender às prioridades de saúde das populações e apoiar a 

preparação e a resposta a emergências de saúde pública" (CD60/6) envolve o fortalecimento da 

formação inicial e continuada dos profissionais de saúde, incluindo os técnicos de saúde em todos os 

níveis.  

Como materiais de ensino e tecnologias educacionais e recreativas de baixo custo, os jogos são cada 

vez mais usados em salas de aula e para o formação contínua em serviço, especialmente no nível da 

atenção primária à saúde. Os jogos são importantes no ensino e na aprendizagem e proporcionam 

um espaço privilegiado para discussões e debates. Nesse sentido, permitem a transferência de 

conhecimento em um ambiente mais informal e, ao mesmo tempo, possibilitam uma visão mais 

crítica e propositiva dos temas abordados. 

Há uma percepção crescente de que o uso de jogos pode ser de grande valia para a transferência de 

conhecimento sobre temas específicos, como a organização do sistema de saúde, as transições 

contemporâneas do mercado de trabalho, as doenças crônicas, a medicina tradicional e a prevenção 

de DSTs, entre uma infinidade de outros temas. Outro aspecto importante é que os jogos são 

potencialmente valiosos para promover debates, estabelecer estratégias e fortalecer o trabalho de 

equipes multidisciplinares que atuam diretamente com a população em seu contexto. Essa atividade 

pode alavancar os jogos na educação em saúde como uma estratégia de baixo custo e altamente 

eficaz. Essa atividade está relacionada à Meta 3 do ODS 2030 - "Fortalecer a gestão e o 

desenvolvimento de recursos humanos em saúde" - e à "Estratégia global de recursos humanos para 

a saúde: Força de trabalho 2030" (WHA69.19). 

Que ações concretas serão executadas pela instituição designada? 

A pedido da OPAS/OMS, a instituição proposta deverá: 

1. Desenvolver, para análise e consideração da OPAS/OMS, e disseminar uma publicação 

digital, em espanhol e português, sobre o desenvolvimento e uso de jogos como tecnologia 

lúdico-educativa para formar técnicos de saúde a fim de fortalecer o trabalho em equipe na 

APS. A publicação discutirá os aspectos fundamentais do desenvolvimento de jogos 

educacionais e da adaptação de jogos existentes a diferentes contextos locais. 

2. Elaborar recomendações para o uso da gamificação nos cursos virtuais de CVSP da 

OPAS/OMS para a formação de técnicos de saúde para consideração da OPAS/OMS. 

 

*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e à emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização 

de cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não 

serão usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento 

ou outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 



Qual será a função da OMS nessa atividade? 

A OPAS/OMS revisará e aprovará todos os resultados relacionados a essa atividade antes da 

publicação ou uso, assegurará seu alinhamento com as normas, regras, políticas e padrões da 

OPAS/OMS, fornecerá orientação técnica à instituição em todos os estágios dessa atividade e 

supervisionará as modalidades que regem a atividade. 

Resultados/produtos esperados:  

1. Publicação digital em espanhol e português sobre o uso de jogos como tecnologia 

educacional para a formação de técnicos de saúde para análise e consideração da 

OPAS/OMS. 

2. Relatório que resume as experiências e um guia para adaptar os jogos existentes a 

diferentes contextos locais 

3. Guia de orientação para o uso da gamificação nos cursos virtuais da OPAS/OMS para análise 

e consideração da OPAS/OMS. 
 

*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização de 

cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não serão 

usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento ou 

outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Cronograma de atividades 

 Guia de orientação para o uso da gamificação nos cursos virtuais da CVPS: dezembro/2027 

 Lançamento da publicação digital em português: maio/2028 

 Lançamento da publicação digital em espanhol: maio/2028 

Atividade: ID 39781 

Nome(s) da equipe responsável na instituição (coordenadores): 

Claudio Gomes Ribeiro, Rosa Maria Correa das Neves e Cristiane Nogueira Braga 

Título da Atividade: 

A pedido da OPAS/OMS, fortalecer a implementação das recomendações da OPAS/OMS sobre os 

benefícios da iniciação científica de jovens adultos na educação regular e na formação de técnicos 

em saúde na América Latina. 

Tipo de atividade: disseminação de informação (TOR 1) 

Por que a OMS está solicitando essa atividade e como a OMS usará 

os resultados/produtos? 

Esta atividade está vinculada ao Objetivo Estratégico 3 do GPW14 ‘Promover a abordagem de 

atenção primária à saúde e as capacidades essenciais do sistema de saúde para a cobertura universal 

de saúde’, especificamente o objetivo 3.2. ‘Melhoria da força de trabalho da saúde e da assistência, 

do financiamento da saúde e do acesso a produtos de saúde com garantia de qualidade’. 



Esta atividade está vinculada ao resultado 7.b do Plano Estratégico da OPAS 2020-2025, que busca 

melhorar o número de países com equipes interprofissionais no primeiro nível de atenção à saúde, 

de acordo com seu modelo de atenção. 

Essa atividade aborda os temas transversais da OPAS sobre etnia e equidade ao promover a 

formação de técnicos de saúde em equipes multi e interprofissionais para atender às necessidades 

das populações vulneráveis em áreas remotas, rurais e mal atendidas, inclusive populações 

indígenas. 

Esta atividade será usada pela OPAS/OMS para melhorar o conhecimento sobre a formação multi e 

interprofissional de técnicos de saúde, que é uma das prioridades da Política da OPAS sobre Força de 

Trabalho em Saúde 2030 (CD60/6). 

Há um consenso de que os processos de Iniciação Científica (IC), ao reunir estudantes em formação 

e pesquisadores experientes, promovem o aprendizado de técnicas e métodos científicos, estimulam 

o desenvolvimento do pensamento científico e da criatividade e incentivam a produção de 

conhecimento. Esses benefícios contribuíram para a introdução sistemática de práticas de IC ao 

longo do tempo em programas de graduação em praticamente todos os campos de estudo em 

muitos países. Entretanto, ela ainda precisa ser totalmente consolidada nos programas de formação 

para técnicos em saúde, especialmente na educação pós-secundária não-terciária.  

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 2030), a Estratégia Global da OMS sobre 

Recursos Humanos para a Saúde: Força de Trabalho 2030 (WHA69.19) e a Política de Força de 

Trabalho em Saúde da OPAS: 2030 (CD60/6) apoiam o fortalecimento da governança e a promoção 

de recursos humanos nacionais para políticas e planos de saúde, entre outras coisas, por meio do 

desenvolvimento de currículos que favoreçam a aplicação da ciência, das evidências e da inovação. 

Além disso, a prática sistemática da IC na formação de técnicos em saúde pode promover o trabalho 

futuro em equipes multiprofissionais e o compartilhamento de conhecimento do trabalho no local e 

na comunidade. A Fiocruz/EPSJV reconhece a importância da ciência na formação da força de 

trabalho em saúde, dedicando esforços e pesquisas a esse tema desde a sua criação. Essa atividade 

promove a CI na formação dos técnicos em saúde e sua implementação sistemática nos currículos 

regulares. 

Que ações concretas serão executadas pela instituição designada? 

A pedido da OPAS/OMS, a instituição proposta deverá: 

1. Realizar cinco webinários internacionais de construção de capacidades sobre o tema, com a 

participação de pesquisadores que trabalham com formação de jovens e de técnicos de 

saúde, professores e autoridades reguladoras da América Latina, conforme acordado com a 

OPAS/OMS. Essa série de webinários visa a contribuir para a profissionalização dos jovens 

adultos que estão entrando no mercado de trabalho. Essa série de webinários tem como 

objetivo contribuir para a profissionalização de jovens adultos que ingressam na área da 

saúde, promover a IC na formação de técnicos em saúde, de acordo com as recomendações 

da OPAS/OMS, e divulgá-la como uma prática sistemática. Esses webinários se concentrarão 

em diferentes aspectos da IC, desde uma visão geral até o desenvolvimento de casos 

concretos, de cenários gerais a específicos, fornecendo referências para leitura adicional e 

permitindo a interação dos participantes de acordo com as políticas e os procedimentos da 

OPAS/OMS. 

 



*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e à emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização 

de cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não 

serão usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento 

ou outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Qual será a função da OMS nessa atividade? 

A OPAS/OMS revisará e aprovará todos os resultados/produtos relacionados a essa atividade e 

garantirá seu alinhamento com as normas, regras, políticas e padrões da OPAS/OMS, inclusive o 

projeto e o conteúdo dos webinários de construção de capacidades, fornecerá orientação técnica à 

instituição em todas as etapas dessa atividade e supervisionará as modalidades que regem os 

webinários, inclusive a seleção dos participantes. 

Resultados/produtos esperados:  

1. Cinco webinários internacionais de construção de capacidades sobre ‘Juventude, Educação 

Científica e Educação de Técnicos em Saúde na América Latina’. Os webinários terão 

interpretação simultânea em espanhol e português e estarão disponíveis para acesso 

assíncrono. 

2. Publicação com as discussões e experiências apresentadas nos webinários: julho/2028 
*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização de 

cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não serão 

usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento ou 

outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Cronograma de atividades 

 Webinário 1: maio/2026 

 Webinário 2: outubro/2026 

 Webinário 3: maio/2027 

 Webinário 4: outubro/2027 

 Webinário 5: maio/2028 

 Publicação com as discussões e experiências apresentadas nos webinários: julho/2028 

 

 

Atividade: ID 39782 

Nome(s) da equipe responsável na instituição (coordenadores): 

Sergio Munck e José Mauro da Conceição Pinto 

Título da Atividade: 

A pedido da OPAS/OMS, produzir conteúdo e apoiar o diálogo sobre o uso das tecnologias e meios 

digitais de informação e comunicação para a formação do pessoal de saúde. 

Tipo de atividade: Desenvolvimento de produtos (diretrizes, 

manuais, metodologias etc.) (TOR 1) 



Por que a OMS está solicitando essa atividade e como a OMS usará 

os resultados/produtos? 

Esta atividade está vinculada ao Objetivo Estratégico 3 do GPW14 ‘Promover a abordagem de 

atenção primária à saúde e as capacidades essenciais do sistema de saúde para a cobertura universal 

de saúde’, especificamente o objetivo 3.2. ‘Melhoria da força de trabalho da saúde e da assistência, 

do financiamento da saúde e do acesso a produtos de saúde com garantia de qualidade’. 

Esta atividade está vinculada ao resultado 7.b do Plano Estratégico da OPAS 2020-2025, que busca 

melhorar o número de países com equipes interprofissionais no primeiro nível de atenção à saúde, 

de acordo com seu modelo de atenção. 

Esta atividade aborda os temas transversais da OPAS sobre etnia e equidade ao promover a 

formação de técnicos de saúde em equipes multi e interprofissionais para atender às necessidades 

das populações vulneráveis em áreas remotas, rurais e mal atendidas, inclusive populações 

indígenas. 

Esta atividade será usada pela OPAS/OMS para melhorar o conhecimento sobre a formação multi e 

interprofissional de técnicos de saúde, que é uma das prioridades da Política da OPAS sobre Força de 

Trabalho em Saúde 2030 (CD60/6). 

Essa atividade está alinhada com a meta 6 da Agenda de Saúde Sustentável para as Américas 2018-

2030, Estratégia da OMS sobre Recursos Humanos para a Saúde: Força de Trabalho 2030 

(WHA69.19) e Política da Força de Trabalho em Saúde 2030 da OPAS (CD60/6).  

Ela promove o desenvolvimento de currículos focados na aplicação da ciência, evidências e inovação, 

com ênfase em aspectos não convencionais associados à transformação digital do setor de saúde, e 

a adoção e sistematização de inovações tecnológicas para o primeiro nível de atenção, contribuindo 

para a eficiência da força de trabalho por meio da alfabetização digital em saúde, equipes 

multiprofissionais, reorganização dos modelos de atenção, desenvolvimento de novas competências 

e regulamentação do uso dessas inovações (CD60/06). Os produtos resultantes desta atividade 

poderão ser utilizados por pesquisadores e autoridades regionais e nacionais como apoio para o 

desenvolvimento de políticas educacionais e de saúde destinadas a aumentar a introdução dessas 

tecnologias nos sistemas de saúde e as funções diárias da força de trabalho da saúde. 

Que ações concretas serão executadas pela instituição designada? 

A pedido da OPAS/OMS, a instituição proposta deverá: 

1. Resumir os resultados da pesquisa em andamento sobre as tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDICs) para a formação da força de trabalho em saúde 

em português e espanhol para promover o diálogo com base no conhecimento 

existente sobre o assunto. 

2. Organizar um webinário internacional sobre o uso de tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDICs) para a formação de técnicos em saúde, fomentar 

o diálogo sobre o tema entre os países latino-americanos e promover uma rede de 

partes interessadas. 

3. Desenvolver, para análise e consideração da OPAS/OMS, um glossário multilíngue 

sobre Tecnologias de Informação Digital em Saúde que possa facilitar a disseminação 



de conceitos e definições usados em diferentes idiomas e, consequentemente, a 

troca de informações entre técnicos em saúde de diferentes países. Esse glossário 

estará disponível digitalmente e será atualizado com frequência, conforme acordado 

com a OPAS/OMS. 

 

*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e à emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização 

de cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não 

serão usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento 

ou outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Qual será a função da OMS nessa atividade? 

A OPAS/OMS revisará e aprovará todos os resultados relacionados a essa atividade, a fim de 

assegurar seu alinhamento com as normas, regras, políticas e padrões da OPAS/OMS, inclusive o 

projeto e o conteúdo do webinário de construção de capacidades, fornecerá orientação técnica à 

instituição em todas as etapas dessa atividade e supervisionará as modalidades que regem o 

webinário de construção de capacidades, inclusive a seleção dos participantes. 

Resultados/produtos esperados:  

1. Publicação digital da pesquisa sobre "Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) para a formação de pessoal da Saúde", em português e 

espanhol. 

2. Webinário internacional de construção de capacidades sobre "Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDICs) para a formação de Pessoal de Saúde", com 

transmissão on-line em português e espanhol e links para acesso assíncrono, 

conforme acordado com a OPAS/OMS. 

3. Glossário on-line multilíngue sobre Tecnologias Digitais de Informação em Saúde, 

disponível em canais acordados com a OPAS/OMS. 
  

*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização de 

cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não serão 

usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento ou 

outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Cronograma de atividades 

 Publicação digital: dezembro/2026. 

 Webinário: maio/2027. 

 Glossário on-line multilíngue: maio/2027. 

 

  

  



Atividade: ID 39785 

Nome(s) da equipe responsável na instituição (coordenadores): 

Dênis Roberto da Silva Petuco e Alda Lacerda 

Título da Atividade: 

A pedido da OPAS/OMS, realizar um estudo exploratório sobre as bases históricas, o 

desenvolvimento e o estado da arte das políticas de redução de danos do uso de álcool e drogas. 

Tipo de atividade: coleta e compilação de 

informações/conhecimentos (TOR 2) 

Por que a OMS está solicitando essa atividade e como a OMS usará 

os resultados/produtos? 

Esta atividade está vinculada ao Objetivo Estratégico 3 do GPW14 ‘Promover a abordagem de 

atenção primária à saúde e as capacidades essenciais do sistema de saúde para a cobertura universal 

de saúde’, especificamente o objetivo 3.2. ‘Melhoria da força de trabalho da saúde e da assistência, 

do financiamento da saúde e do acesso a produtos de saúde com garantia de qualidade’. 

Essa atividade está vinculada ao Resultado 7.b do Plano Estratégico da OPAS 2020-2025, que busca 

melhorar o número de países com equipes interprofissionais no primeiro nível de atenção à saúde, 

de acordo com seu modelo de atenção. 

Esta atividade aborda os temas transversais da OPAS de etnia e equidade, ao promover a formação 

de técnicos de saúde em equipes multi e interprofissionais para atender às necessidades das 

populações vulneráveis em áreas remotas, rurais e mal atendidas, inclusive populações indígenas e 

as mais afetadas pela mudança climática. 

Esta atividade será usada pela OPAS/OMS para melhorar o conhecimento sobre a formação multi e 

interprofissional de técnicos de saúde, que é uma das prioridades da Política da OPAS sobre Força de 

Trabalho em Saúde 2030 (CD60/6).  

A pandemia de COVID-19 teve graves consequências para a saúde mental dos profissionais de saúde 

em vários países da região, com repercussões negativas nas suas famílias e dinâmicas de trabalho 

(CD60/6). Além disso, os cuidados de saúde mental especializados para indivíduos que consomem 

álcool e outras drogas está se tornando cada vez mais prevalente no dia a dia dos sistemas de saúde 

na América Latina e no Caribe.  

É necessário desenvolver políticas inovadoras políticas inovadoras de saúde mental e de assistência 

social profissionais de saúde e equipas multiprofissionais no nível primário de atenção e em redes 

integradas, com capacidade de resolução e competências adequadas para lidar com as 

circunstâncias específicas das populações mais vulneráveis. 

Esta atividade está diretamente relacionada com o Objetivo 3 - “Reforçar a gestão e o 

desenvolvimento de recursos humanos para a saúde com competências que facilitem uma 

abordagem global da saúde” -, e com o Objetivo 9 - “Reduzir a morbilidade, a incapacidade e a 

mortalidade por doenças não transmissíveis, lesões, violência e perturbações da saúde mental, com 



ênfase nos distúrbios de saúde mental e uso de substâncias psicoativas” - da Agenda Sustentável 

para as Américas 2030. 

Estratégias e discussões sobre Redução de Danos começaram a ser incorporadas pelos sistemas de 

sistemas de saúde da América Latina e Caribe na década de 1990, como parte das respostas 

nacionais e regionais à epidemia de HIV/AIDS. Desde então, a experiência latino-americana e 

caribenha na redução de danos tem seguido o seu caminho, distinta das experiências do norte global 

e igualmente variadas entre si. 

No entanto, é notória a falta de publicações que permitam um conhecimento mais aprofundado 

destas experiências e, portanto, a necessidade de propor atualizações políticas nesse domínio e 

mudanças na formação dos profissionais de saúde envolvidos no atendimento a indivíduos que 

usam álcool e outras drogas na região. A publicação de pesquisas sobre o histórico, o 

desenvolvimento e o estado da arte da dos métodos de redução de danos na América Latina e no 

Caribe contribuirá para a tomada de decisões baseadas em evidências nesta área. 

 Que ações concretas serão executadas pela instituição designada? 

A pedido da OPAS/OMS, a instituição proposta deverá: 

1. Realizar um estudo exploratório e publicar sobre os fundamentos históricos, o 

desenvolvimento e o estado da arte da redução de danos na América Latina e Caribe para 

análise e consideração da OPAS/OMS. 

2. Organizar dois webinários de construção de capacidades sobre redução de danos com 

pesquisadores e especialistas de diferentes países, conforme acordado com a OPAS/OMS e 

de acordo com suas políticas e procedimentos. 
 

*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e à emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização 

de cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não 

serão usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento 

ou outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Qual será a função da OMS nessa atividade? 

A OPAS/OMS compartilhará documentos e políticas publicados sobre estratégias de saúde mental 

para a redução de danos. A OPAS/OMS fornecerá critérios e revisará o protocolo para a realização 

da pesquisa.  

A OPAS/OMS revisará e aprovará todos os resultados relacionados a essa atividade antes de sua 

publicação ou uso, assegurará seu alinhamento com as normas, regras políticas e padrões da 

OPAS/OMS, fornecerá orientação técnica à instituição em todos os estágios dessa atividade, e 

supervisionar as modalidades que regem a atividade. 

Resultados/produtos esperados:  

1. Dois webinários de construção de capacidades. 

2. Relatório final do estudo exploratório sobre redução de danos para análise e consideração 

da OPAS/OMS.  

3. Publicação digital (português e espanhol) contendo os resultados do estudo exploratório 

para análise e consideração da OPAS/OMS. 
 



*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização de 

cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não serão 

usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento ou 

outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Cronograma de atividades 

 Webinário de construção de capacidades 1: março/2025 

 Publicação digital  

o em português: março/2026 

o em espanhol: maio/2026 

 Webinário de construção de capacidade 2: maio/2026 

 Relatório final do estudo exploratório: julho/2026 

 

  

Atividade: ID 39786 

Nome(s) da equipe responsável na instituição (coordenadores): 

Isabella Koster e Carlos Eduardo Colpo Batistella 

Título da Atividade: 

A pedido da OPAS/OMS, mapear a formação e as ocupações dos técnicos de saúde, especialmente 

aquelas relacionadas à APS na América Latina e no Caribe para a revisão OPAS/OMS. 

Tipo de atividade: coleta e compilação de 

informações/conhecimentos (TOR 2) 

Por que a OMS está solicitando essa atividade e como a OMS usará 

os resultados/produtos? 

Esta atividade está vinculada ao Objetivo Estratégico 3 do GPW14 ‘Promover a abordagem de 

atenção primária à saúde e as capacidades essenciais do sistema de saúde para a cobertura universal 

de saúde’, especificamente o objetivo 3.2. ‘Melhoria da força de trabalho da saúde e da assistência, 

do financiamento da saúde e do acesso a produtos de saúde com garantia de qualidade’. 

Essa atividade está vinculada ao Resultado 7.b do Plano Estratégico da OPAS 2020-2025, que busca 

melhorar o número de países com equipes interprofissionais no primeiro nível de atenção à saúde, 

de acordo com seu modelo de atenção. 

Esta atividade aborda os temas transversais da OPAS de etnia e equidade, ao promover a formação 

de técnicos de saúde em equipes multi e interprofissionais para atender às necessidades das 

populações vulneráveis em áreas remotas, rurais e mal atendidas, inclusive populações indígenas e 

as mais afetadas pela mudança climática. 

Esta atividade será usada pela OPAS/OMS para melhorar o conhecimento sobre a formação multi e 

interprofissional de técnicos de saúde, que é uma das prioridades da Política da OPAS sobre Força de 

Trabalho em Saúde 2030 (CD60/6).  



A pandemia de COVID-19 destacou as limitações de muitos sistemas de informação no que diz 

respeito aos dados sobre a disponibilidade e distribuição da força de trabalho de saúde em 

diferentes níveis de atenção, sua desagregação por categorias profissionais e a composição e 

características das equipes multiprofissionais de saúde (CD60/6). Nesse sentido, todas as propostas 

que compõem a Política de Força de Trabalho em Saúde 2030 dependem da melhoria desses 

sistemas de informação, especialmente para os técnicos de saúde, para os quais a falta de dados e 

desagregação é crítica.  

Além disso, um dos principais desafios para a integração e a cooperação entre os países latino-

americanos continua sendo a necessidade de harmonizar as ocupações e a formação dos técnicos de 

saúde. Essa dificuldade é ainda mais incrível quando se considera a regulamentação e a dinâmica 

trabalhista. Embora os técnicos em saúde ou trabalhadores técnicos em saúde representem a maior 

parte da força de trabalho em saúde nos países, não há uma definição inequívoca para eles na 

região. Ainda há uma falta de compreensão sobre quem são esses trabalhadores, o que fazem e 

onde trabalham. 

Nos últimos anos, como parte do esforço para enfrentar a pandemia, a Atenção Primária à Saúde 

(APS) tem sido defendida como uma área estratégica para a estruturação dos sistemas nacionais de 

saúde da região, de acordo com os objetivos da Agenda de Saúde Sustentável para as Américas 

(ASSA 2030) e da Agenda 2030 das Nações Unidas 

Ao mesmo tempo, a educação permanente dos técnicos de saúde é reconhecida como uma 

alternativa estratégica para as políticas públicas que visam reduzir os impactos da pandemia nos 

países, especialmente entre as populações mais vulneráveis em regiões remotas e carentes. A falta 

de informações sistematizadas sobre esse grupo de profissionais de saúde dificulta a implementação 

de ações de fortalecimento dos sistemas de saúde. Por isso, é estratégico o avanço de projetos 

técnicos que permitam compreender as particularidades, semelhanças e diferenças entre os 

técnicos em APS que atuam em diferentes países. Essa atividade está alinhada com a “Estratégia 

Global de Recursos Humanos para a Saúde: Força de Trabalho 2030” (WHA69.19) e apoia a 

implementação das Contas Nacionais da Força de Trabalho em Saúde na Região. 

Este estudo qualitativo e exploratório tem como objetivo mapear os técnicos de saúde que 

trabalham no primeiro nível de atendimento na América Latina. Os resultados esperados são uma 

visão geral das funções dos técnicos de saúde na região relacionadas à APS e o fortalecimento do 

trabalho colaborativo entre as partes interessadas. 

Que ações concretas serão executadas pela instituição designada? 

A pedido da OPAS/OMS, a instituição proposta deverá: 

1. Desenvolva uma revisão bibliográfica de artigos, teses e dissertações sobre o tópico nos 

últimos dez anos. 

2. Realizar uma revisão e análise documental das políticas e regulamentações relacionadas à 

organização da força de trabalho em saúde na APS na América Latina e no Caribe. 

3. Projetar, aplicar e analisar uma pesquisa realizada com educadores de APS ou RHS nos 

países. 

4. Identificar grupos ocupacionais para técnicos de saúde. 

5. Desenvolver um glossário on-line sobre condições precárias de trabalho em saúde. 

6. Reunir ferramentas virtuais de formação e educação para a formação e a formação contínuo 

dos técnicos de saúde. 
 



*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e à emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização 

de cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não 

serão usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento 

ou outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Qual será a função da OMS nessa atividade? 

A OPAS/OMS irá ativamente: 

 Ajudar na validação dos instrumentos de pesquisa. 

 Estabelecerá contato com as partes interessadas relevantes de acordo com as políticas e os 

procedimentos da OPAS/OMS. 

 Contribuir para a identificação dos principais informantes em cada país. 

 Apoiar a equipe do projeto na análise dos resultados da pesquisa. 

 Revisar o glossário on-line proposto e contribuir com a preparação e a disseminação de 

acordo com as políticas e os procedimentos da OPAS/OMS. 

 A OPAS/OMS fornecerá orientação técnica à instituição em todos os estágios dessa 

atividade, revisará e aprovará todos os resultados relacionados a essa atividade e garantirá 

seu alinhamento com as normas, regras, políticas e padrões da OPAS/OMS. 

Resultados/produtos esperados:  

1. Webinário internacional para apresentação e discussão dos resultados da pesquisa 

exploratória. 

2. Publicação eletrônica, em português e espanhol, com um resumo dos resultados. 

3. Documento com o mapeamento dos técnicos de saúde na América Latina e no Caribe, 

padronizado com a International Standard Classification of Occupations (ISCO) 08, para 

técnicos de saúde, conforme acordado com a OPAS/OMS. 

4. Artigo científico sobre o tema elaborado para revisão e consideração da OPAS/OMS para 

publicação. 
 

*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização de 

cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não serão 

usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento ou 

outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Cronograma de atividades 

 Webinar sobre os resultados da pesquisa: novembro/2025 

 Publicação eletrônica com os resultados da pesquisa (em português): dezembro/2025 

 Publicação eletrônica com os resultados da pesquisa (em espanhol): julho/2026 

 Publicação de um artigo científico em uma revista internacional, conforme acordado com a 

OPAS/OMS: dezembro/2026. 

 

  

  



Atividade: ID 39787 

Nome(s) da equipe responsável na instituição (coordenadores): 

Carlos Eduardo Colpo Batistella e Ana Beatriz Marinho de Noronha 

Título da Atividade: 

A pedido da OPAS/OMS, coletar informações e fornecer contribuições técnicas sobre o uso da 

educação baseada em simulação na formação de técnicos de saúde para consideração da 

OPAS/OMS. 

Tipo de atividade: Desenvolvimento de produtos (diretrizes, 

manuais, metodologias etc.) (TOR 1) 

Por que a OMS está solicitando essa atividade e como a OMS usará 

os resultados/produtos? 

Esta atividade está vinculada ao Objetivo Estratégico 3 do GPW14 ‘Promover a abordagem de 

atenção primária à saúde e as capacidades essenciais do sistema de saúde para a cobertura universal 

de saúde’, especificamente o objetivo 3.2. ‘Melhoria da força de trabalho da saúde e da assistência, 

do financiamento da saúde e do acesso a produtos de saúde com garantia de qualidade’. 

Essa atividade está vinculada ao Resultado 7.b do Plano Estratégico da OPAS 2020-2025, que busca 

melhorar o número de países com equipes interprofissionais no primeiro nível de atenção à saúde, 

de acordo com seu modelo de atenção. 

Esta atividade aborda os temas transversais da OPAS de etnia e equidade, ao promover a formação 

de técnicos de saúde em equipes multi e interprofissionais para atender às necessidades das 

populações vulneráveis em áreas remotas, rurais e mal atendidas, inclusive populações indígenas e 

as mais afetadas pela mudança climática. 

Esta atividade será usada pela OPAS/OMS para melhorar o conhecimento sobre a formação multi e 

interprofissional de técnicos de saúde, que é uma das prioridades da Política da OPAS sobre Força de 

Trabalho em Saúde 2030 (CD60/6).  

A proposta de “Promover o desenvolvimento e fortalecer as capacidades do pessoal de saúde para 

atender às prioridades de saúde da população e apoiar a preparação e a resposta a emergências de 

saúde pública” (CD60/6) envolve o trabalho colaborativo entre os setores de educação e saúde para 

fortalecer a educação baseada em competências, especialmente para equipes multiprofissionais no 

nível de atenção primária, e a adoção de estratégias de educação inicial e continuada com base em 

percursos educativos flexíveis e o uso ampliado de ferramentas virtuais de formação e simulação 

(CD60/6). 

As instituições educacionais e os serviços de saúde têm utilizado cada vez mais o ensino baseado em 

simulação. Dada a sua natureza multidisciplinar, o ensino baseado em simulação integra 

conhecimentos e experiências de diferentes áreas da saúde, fornecendo um suporte mais 

significativo para o aprendizado em equipe. Isso é feito por meio da construção de diversas 

situações com complexidades variáveis, dependendo dos objetivos de aprendizagem e do estágio de 

formação do aluno. 



Os cenários de simulação oferecem experiências cognitivas e emocionais que contribuem para a 

transferência de conhecimento da sala de aula para o ambiente clínico. Eles imergem os alunos em 

ambientes seguros e interativos para que adquiram habilidades de avaliação e atendimento ao 

paciente, desempenho psicomotor, pensamento crítico na solução de problemas e colaboração 

interdisciplinar e interprofissional. 

Sua implementação em universidades, instituições de ensino e centros hospitalares teve um impacto 

significativo na criação e na realização de cursos, fóruns especializados e conferências sobre o tema. 

Apesar desse reconhecimento, as pesquisas sobre o uso da simulação na formação de técnicos de 

saúde ainda são escassas. 

Atuando em diferentes áreas de prática, como promoção, prevenção, diagnóstico, atendimento 

especializado e reabilitação, entre outras, os técnicos de saúde são considerados estratégicos para o 

fortalecimento dos sistemas nacionais de saúde na região. Muitas vezes, eles são os únicos 

profissionais de saúde em áreas rurais e remotas ou em regiões carentes. Considerada uma 

metodologia de ensino-aprendizagem que promove o desenvolvimento de competências primárias e 

complexas envolvendo aspectos organizacionais e comportamentais, a simulação em saúde pode se 

tornar uma estratégia pedagógica essencial para a formação interdisciplinar e interprofissional dos 

técnicos de saúde que atuam no primeiro nível de atenção.  

Esse projeto tem como objetivo estimular a produção e a disseminação de conhecimento sobre a 

educação baseada em simulação na formação de técnicos de saúde entre as instituições de ensino e 

pesquisa da região. Essa atividade está alinhada com a “Estratégia Global de Recursos Humanos para 

a Saúde: Força de Trabalho 2030” (WHA69.19). 

Que ações concretas serão executadas pela instituição designada? 

A pedido da OPAS/OMS, a instituição proposta deverá: 

1. Organizar um workshop internacional de construção de capacidades sobre as 

recomendações da OPAS/OMS sobre o uso da educação baseada em simulação para formar 

técnicos de saúde de acordo com as políticas e procedimentos da OPAS/OMS.  

2. Fornecer insumos técnicos à OPAS/OMS e redigir uma publicação sobre o uso da educação 

baseada em simulação na formação de técnicos de saúde, para consideração da OPAS/OMS. 
 

*As atividades a serem realizadas pela instituição proposta em nenhum caso estarão relacionadas ou levarão ao 

desenvolvimento e à emissão de diplomas de qualificação (por exemplo, mestrado, mestrado, doutorado) ou à realização 

de cursos oferecidos como parte de um programa de graduação estabelecido. O nome e o emblema da OPAS/OMS não 

serão usados em nenhum certificado de participação, diploma ou prêmio semelhante para participantes de treinamento 

ou outros cursos organizados como parte do plano de trabalho de um CC da OPAS/OMS. 

Qual será a função da OMS nessa atividade? 

 A OPAS/OMS revisará e aprovará todos os resultados relacionados a essa atividade antes de 

sua publicação ou uso, assegurará seu alinhamento com as normas, regras, políticas e 

padrões da OPAS/OMS, inclusive o projeto e o conteúdo do workshop, fornecerá orientação 

técnica à instituição em todas as etapas dessa atividade e supervisionará as modalidades 

que regem o workshop de capacitação, inclusive a seleção dos participantes. 

 A OPAS/OMS revisará a contribuição técnica e a publicação antes de considerar seu envio e 

disseminação, conforme considerado apropriado. 

  



Resultados/produtos esperados:  

1. Um workshop internacional de capacitação sobre o uso da educação baseada em simulação 

na formação de técnicos de saúde. 

2. Uma publicação digital, em português e espanhol, com as recomendações sobre o uso da 

educação baseada em simulação na formação de técnicos de saúde, uma vez revisada e 

acordada com a OPAS/OMS. 

Cronograma de atividades 

 Workshop internacional de capacitação a ser realizado de acordo com as regras, políticas e 

procedimentos da OPAS/OMS: julho/2025. 

 Publicação digital em português e espanhol: dezembro/2026. 

 

 


